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			Porque eu iria a qualquer corrida no mundo por você.


			Te amo muito.


			E para todos aqueles que ficam com o coração na boca ao ver as cinco luzes vermelhas da largada.


			Nunca pensei que escreveria este livro.


			Este é para vocês.
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			The Calling – “Wherever You Will Go”
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			Cloudy June – “Loving You (Is A Dangerous Game)”
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			Taylor Swift – “I Can Do It With A Broken Heart”
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			A Touch of Class – “Around The World (La La La La La La)”
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			DUNCAN
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			– Que inferno – rosnei, girando o volante bruscamente e me concentrando em não perder a chicana antes da reta final, do contrário minha volta estaria arruinada.


			Eu havia acabado de fazer uma curva aberta demais, o que me custaria dois décimos, além de ter perdido meu ponto de frenagem por cinco metros na curva 12. Fiquei ainda mais irritado porque até então havia sido a volta perfeita. Mesmo.


			Eu conseguia sentir a tensão nos meus músculos. Normalmente, eu seria capaz de pilotar naquela pista de olhos fechados. Hoje, no entanto, por algum motivo, havia me perdido.


			Assim que cruzei a linha de chegada, meus olhos saltaram para o painel que mostrava meu tempo, enquanto minha memória muscular entrava em ação e me conduzia no modo automático. Eu já estava me aproximando da curva Tarzan novamente. Pisei no freio no último segundo, mas, ainda assim, não consegui o ângulo ideal, o que me desestabilizou por um momento. Eu me lembrei da minha largada malsucedida no ano anterior, quando Walsh me ultrapassou por dentro nesse mesmo local da pista, acelerando na saída da curva. Droga, eu precisava me concentrar e fazer melhor. Minha ambição sempre me impulsionou, mas era muito mais importante não decepcionar as expectativas do homem que me levara para a Fórmula 1. Alfred Logan MacKenzie não era apenas o chefe de equipe e head da ED, a equipe de corrida para a qual eu pilotava; era muito mais do que isso. Ele era o homem que me deu tudo, tudo mesmo, após a morte do meu pai.


			Contraí a mandíbula, troquei de marcha e já estava pensando em mirar no hairpin para não entregar minha idade. Meu gerenciamento de pneus estava bom. Consegui frear no momento exato nos pontos seguintes. Lembrei que seria bom enviar, mais tarde, meus tempos ao Igor e à Chantal para analisarmos os dados, cada curva e os parâmetros.


			Naquele momento, meu celular tocou, e esperei até chegar à reta longa para atender.


			– Sim?


			– Você está no simulador? – A voz suave de Luna soou meio rouca no viva­-voz. Seu sotaque britânico preencheu meus ouvidos.


			– Onde mais estaria?


			– Zandvoort?


			– Sim. Qual mais poderia ser?


			– Tem cinco minutos?


			Fiquei paralisado. Minha melhor amiga não era alguém que simplesmente pedia ajuda, e aquelas três palavras soaram como um pedido de socorro.


			– Aconteceu alguma coisa?


			– Duncan…


			Franzi a testa. Pelo tom de voz, a coisa estava feia. Feia de verdade.


			– Você se meteu em encrenca?


			Um breve silêncio. Então:


			– Não diretamente.


			– E indiretamente?


			Luna fez outra pausa, deixando o ar pesado com o silêncio.


			– Talvez eu tenha curtido um post que não deveria – ela disse finalmente. Nunca havia notado tanta preocupação em sua voz. Luna era uma das mulheres mais autoconfiantes que eu conhecia. – E alguém descobriu. Está causando burburinho desde ontem à noite, porque cada vez mais criadores de conteúdo estão reagindo. Não é um grande problema, mas, por algum motivo, está dando o que falar.


			Minha mente imediatamente elaborou uma porção de cenários de terror, e apertei o volante com força. Será que havia sido algum conflito? Alguma situação que arrastou outro motorista para a lama?


			– É muito ruim?


			– Mandei para você – ela disse, com um tom de voz que me arrepiou os cabelos. – Desculpe, por favor, não me odeie…


			– Você está me assustando – resmunguei e peguei o celular para ver que avalanche a Luna havia desencadeado. Pelo menos on­-line.


			Eu sabia que a maior parte da mídia não se interessava por essas bobagens, mas, devido ao sucesso internacional da Fórmula 1, a base de fãs havia mudado drasticamente nos três anos anteriores. Assim que cliquei no link, um compilado de imagens minhas e dela apareceu na tela. Era inofensivo a princípio. Vídeos de nós dois competindo um contra o outro, nos nossos tempos de kart, e subindo no pódio juntos. Momentos em que estávamos comemorando, brindando com espumante sem álcool, provas da nossa amizade. Uma amizade pela qual eu era incrivelmente grato, pois, além de Luna, eu não tinha nenhum amigo de verdade no automobilismo. Era um tanque de tubarões selvagem demais para isso; éramos todos competidores.


			Eu estava prestes a perguntar a ela qual era o problema quando o vídeo começou a tomar uma direção ambígua. Só então vi a legenda. Amigos ou… mais?


			Minha garganta ficou seca.


			– Luna – resmunguei com dificuldade. – Ah, qual é… Você curtiu isso?


			– Eu sei, eu sei… – Luna suspirou. – Eu deveria ter terminado de assistir, mas sabe quando você só rola o feed e não presta atenção? O edit estava tão fofo… Eu não tinha visto o resto. – Ela foi ficando cada vez mais agitada, e eu podia vê­-la na minha frente, passando os dedos pelos cabelos escuros e gesticulando sem parar.


			As últimas três sequências só pioraram as coisas. Eram momentos em que trocávamos um olhar normal, mas em câmera lenta. O efeito fazia com que parecesse algo completamente diferente do que era de fato.


			Sem conseguir controlar, soltei uma risada que pareceu uma tempestade de média intensidade. Mas a situação era engraçada demais.


			Luna de repente ficou em completo silêncio.


			Então, seguiu­-se um desconfiado:


			– Duncan? Você está rindo?


			– Sim – gemi e esfreguei o rosto.


			A tensão diminuiu e senti meu peito de repente ficar mais leve.


			– Acho que não te ouço rir assim há meses. Então é isso? Você é um escocês rabugento na maior parte do tempo, mas um vídeo romântico de nós dois, editado por fãs, te faz dar risada? Acha mesmo engraçado?


			Dei outra risada.


			– Desculpe, mas é que é tão ridículo… – Aos poucos fui me dando conta do quanto aquilo era absurdo. – Você é minha melhor amiga. Sério, acho que não há ninguém no mundo por quem eu me sinta menos atraído. Com exceção do Smart, talvez – resmunguei.


			– Você está mesmo me comparando ao seu empresário de cinquenta e sete anos? Muito obrigada.


			– O Smart era maratonista.


			– O problema está no resto da frase, senhor Superficial – respondeu Luna e acrescentou: – Eu sei que caráter é mais importante, mas, céus, Duncan, você é mesmo um profissional em fazer elogios.


			– Ok, vou colocar de outra maneira: objetivamente falando, você é bonita por natureza. Eu teria de andar por aí com tapa­-olhos para não ver isso, mas isso não importa, porque, tirando Smartie, provavelmente não há ninguém que eu ache menos atraente. Não porque eu não goste de você, Scone, mas porque, aos meus olhos, você tem o apelo sexual de um bloco de concreto.


			– A primeira metade foi boa, mas depois foi ladeira abaixo – suspirou Luna e riu baixinho. – Você também é como um bloco de concreto aos meus olhos. E me desculpe por nos colocar nessa situação.


			Imaginando o que aquele vídeo inofensivo e a curtida dela fariam comigo, senti o estômago embrulhar um pouco.


			– Meu Deus, eu só quero pilotar em paz.


			– Eu sei. Eu também.


			– Você é pior que Kiefer.


			– Eu sei.


			– Você sabe que é capaz de ouvirmos essa porcaria pelo resto da vida agora, porque alguém está dando mais importância a isso do que realmente tem, certo?


			– Imagino que sim – ela respondeu, arrependida.


			Suspirei e pensei no que Smartie diria da situação. Acharia o máximo, provavelmente. O circo das redes sociais fazia parte do meu contrato. O objetivo era que os fãs vissem a nós, os pilotos, como pessoas, e não como multimilionários usando uniformes de corrida. Pelo menos esse era o discurso frequente demais do meu empresário. Eu só queria correr, não vender minha alma. E talvez Pietschmann e Walsh fossem multimilionários, mas eu certamente não era. Ainda não.


			– Duncan, você ainda está aí? – perguntou minha melhor amiga.


			Eu me recompus. Não era culpa de Luna.


			– Não é tão ruim assim – eu disse. – Vamos superar isso. Vamos superar a tempestade virtual. Vai durar apenas até Karla aparecer para outra corrida; ela e Kiefer vão chamar atenção. – Olhei para o relógio e me acomodei no banco do motorista. – Smart vai chegar a qualquer momento. Se não se importar, vou terminar algumas voltas até ele aparecer.


			– Sem problema – respondeu Luna. – Eu só queria que você ficasse sabendo por mim. Desculpe de novo.


			– Não se preocupe. Devo te ver na Holanda, na semana que vem, certo?


			– Sim, claro.


			Eu estava prestes a encerrar a ligação, mas Luna voltou a falar.


			– A propósito, o presente para MacKenzie deu certo?


			Assenti, apesar de ela não conseguir me ver.


			– Sim, ganhei o leilão. Obrigado novamente pela ideia.


			Luna havia me orientado, depois de eu ter passado semanas quebrando a cabeça com esse assunto. Afinal, que presente dar a um homem que tem tudo em seu aniversário de sessenta anos? A resposta foi um isqueiro, mas não qualquer isqueiro, um único e exclusivo. Pertencera ao ator favorito de MacKenzie, Stonewall, um astro dos filmes de ação dos anos 1960.


			– Então não vai ter de chegar à festa com a consciência pesada por só estar levando um uísque.


			– Exatamente.


			– Bem, divirta­-se pilotando e não faça besteira na curva Tarzan.


			– Pode deixar. Você também. Até a semana que vem – me despedi e voltei a prestar atenção no circuito.
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			Dei a volta mais duas vezes antes de sair do simulador. Meus músculos estavam queimando. Ainda que o exercício não fosse comparável à corrida de verdade, esse treinamento era essencial, por isso investi um dos meus primeiros salários como piloto profissional no simulador para praticar a qualquer hora do dia ou da noite no meu apartamento em Morena.


			Ao sair do chuveiro e me secar com a toalha, dei uma olhada geral na ampla sala de estar. Eu tinha poucos móveis e nenhum quadro nas paredes; viajava tanto que o esforço não parecia valer a pena. Tirando alguns troféus e fotos em preto e branco do meu pai em seus tempos de corrida, o lugar continuava impessoal. Mas as janelas do chão ao teto, que permitiam uma vista deslumbrante do Mediterrâneo cintilante, compensavam tudo. O porto de Keranti ficava logo embaixo do meu apartamento, de onde eu podia ver não apenas o iate clube e as quadras de tênis dos hotéis cinco estrelas, mas também o trecho de praia entre as encostas rochosas escarpadas, sob as quais a água azul­-turquesa cintilava. Ao longe, sob o céu azul e limpo do fim de verão, avistava o que parecia ser o continente da bota italiana, um pedaço da Calábria.


			Morena era minha base, assim como a de muitos outros pilotos de Fórmula 1, que se estabeleciam lá ou em Mônaco. Meu verdadeiro lar, no entanto, eram as pistas de corrida, não quatro paredes, um lugar fixo.


			Depois de Zandvoort, restavam dois fins de semana de corrida no calendário antes do terço final da temporada. Duas corridas nos EUA – Austin e Las Vegas –, com México e Brasil no meio, seguindo para o continente asiático com duas corridas finais. Meu objetivo era terminar pelo menos três delas com um pódio.


			A campainha tocou. Suspirei, vesti uma camisa branca e coloquei os shorts.


			Hora do show.


			Agora eu tinha de convencer Smartie de que não era uma boa ideia reforçar o boato sobre mim e Luna novamente para aumentar minha quantidade de seguidores. No fim das contas, ele me ouviria, porque confiava no meu julgamento. Pelo menos na maioria das vezes. Apesar dos resmungos, ele ia garantir que o assunto fosse abafado.


		




		

			2


			FIONA
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			– Amal Kumari – ecoou pelos alto­-falantes do Usher Hall, uma das mais belas salas de concerto do mundo, que fica no coração de Edimburgo.


			O nome ecoou pela impressionante acústica do salão contemporâneo, enquanto Amal se levantava e caminhava até o palco para receber seu certificado de formatura. Lá fora, o manto cinza de outubro pairava sobre a cidade, um dia quase típico para os padrões escoceses; lá dentro, todos cintilavam de alegria.


			Meu olhar vagou pelo ambiente. Vislumbrei muitos formandos de beca, até avistar as portas de entrada. A cada convidado atrasado que entrava às pressas, meu coração se apertava de decepção.


			Não eram meus pais.


			Fixei os olhos no celular. Uma nova mensagem. Não dos meus pais, é claro. Em vez disso, minha melhor amiga Aurora, princesa de Morena, havia mandado mensagem. Um sentimento de afeto cresceu em meu peito.


			
Aurora

			Estou orgulhosa de você. Receba seu prêmio e volte logo para casa.





			Lágrimas de emoção se acumularam em meus olhos. Aurora não era o tipo de pessoa que expunha seus sentimentos sem motivo. A mensagem era quase uma declaração de amor.


			Também estou com saudade. Só mais dois dias. Mal posso esperar para te ver!


			Mas deixe a chuva na Escócia.


			Combinaria com seu humor, não acha? Mas, sim, pode deixar.


			Sorrindo, levantei a cabeça e fiquei olhando para a área de entrada novamente. No modo automático. Eu não tinha como lutar contra esse mecanismo, havia se arraigado demais para isso. Havia se tornado um hábito. Era assim nas apresentações na escola, nos meus torneios de tênis, em competições menores ou projetos de pesquisa, em todos os eventos em que outros pais apareciam e fingiam que os filhos haviam feito algo digno de um prêmio nobre.


			Mas os assentos reservados para pessoas do meu círculo permaneciam vazios.


			Uma vez. Duas vezes. Dezenas de vezes.


			E eu ainda esperava. Olhava para a porta, esperançosa. Todas as vezes.


			Ao me lembrar de mim mesma mais jovem, erguendo a cabeça e procurando meus pais, meu humor piorou um pouco. Mas não o suficiente para estragar o dia. Eu havia trabalhado duro demais nos quatro anos anteriores para chegar àquele momento. E estava muito orgulhosa disso.


			– Riccardo Lorenzo! – Soou ao fundo.


			
Aurora

			Eles estão aí?




			Reprimi o impulso de morder o lábio inferior. Eu havia levado tempo demais para chegar à mistura perfeita de delineador labial, batom e gloss para aquele look.


			Não estão, mas tudo bem.


			Tudo bem SQN!


			E logo em seguida uma série de emojis raivosos.


			É uma merda, e você sabe disso, mas é boazinha demais pra deixar a decepção te afetar! Você tem o direito de ficar brava!


			Aurora era meu espírito animal. Éramos Blondie e Brownie. Serena e Blair. Sol e Lua. Ela me ajudava a manter os pés no chão e, ao mesmo tempo, me dava um empurrãozinho quando eu precisava.


			Acho que esse trem já partiu há muito tempo…


			Mais fácil jatinho particular do que trem. Onde seu pai foi para perder a festa de formatura da própria filha, que mais uma vez ARRASOU? E sua mãe?


			Se eu soubesse a resposta…


			Aurora sempre dizia que eu me esforçava muito para ser subestimada, só para depois convencer as pessoas do contrário. Não à toa, fiz mechas platinadas no meu longo cabelo loiro­-claro, que balançava de um lado para o outro a cada passo. Com exceção dos meus olhos verdes e das sobrancelhas grossas, que eram iguais às do meu pai, eu tinha o rosto reluzente de revista da minha mãe, o rosto que lhe rendera milhões (e continuava rendendo).


			Mas todo o dinheiro e a beleza não foram capazes de curar minha criança interior e gerar uma mudança havia muito esperada.


			– Henry Sebastien Lawrence! – Outro formando correu para receber seu diploma no mesmo momento em que a porta da frente se abriu e alguém entrou no salão.


			Quando reconheci a pessoa, que procurava alguém ao redor e percorria cada fileira com os olhos, uma por uma, senti meu coração apertar. Eu me virei para a frente depressa, apertando o celular com força. É claro. Era um dos assistentes da minha mãe. Samuel. Pode me chamar de Sam, ele dizia.


			Ai, não.


			A resposta de Aurora chegou em menos de um segundo.


			O que foi?


			Sam está aqui.


			Céus. Aposto que o memorando de hoje diz que ele vai ganhar um bônus se reagir ao evento com bastante entusiasmo. Algo como: “Faça Fiona se sentir vista e amada”.


			Ao ler a mensagem da minha melhor amiga, ouvi um zumbido alto.


			Senti um nó na garganta e, ao mesmo tempo, sorri com as palavras, pois eram tão próximas da verdade que me causavam dor física.


			Sam me encontrou nesse meio-tempo. Ele se aproximou com pressa, agachou­-se e esgueirou­-se por entre as fileiras dos alunos e seus companheiros antes de se espremer em um dos dois assentos vazios ao meu lado.


			– Fiona, você conseguiu! – Sam abriu um sorriso e me puxou para um abraço que me causou a impressão de estar tocando uma lesma.


			Ele cheirava a pêssego e manga, estava vestido para a ocasião com um terno preto que realçava sua pele bronzeada.


			– Parabéns!


			Fiz um esforço e abri um sorriso cansado.


			– Obrigada.


			– Não, é sério, você deve se orgulhar muito de si mesma! – continuou, com um tom entusiasmado e ávido, como se estivesse falando a sério.


			Eu me senti culpada por ser tão hostil com ele. Um pouquinho. Um pouquinhozinho, pelo menos. Não era um costume meu agir assim, mas Sam era o símbolo dos meus relacionamentos familiares falidos.


			– Obrigada, de verdade – disse a ele, e falei a sério.


			Sendo pago ou não, ele estava fazendo um trabalho fantástico me apoiando emocionalmente.


			– Trouxe uma coisinha para você – disse ele, erguendo uma sacola de presente simples, cor creme, na qual eu podia ver uma caixa inconfundível da Cartier aparecendo. Pelo jeito, minha mãe havia lhe dado um orçamento generoso.


			– Fiona Thialda MacKenzie! – soou pelos alto­-falantes, enquanto eu observava meu presente. Pulei de susto.


			Ouvir meu nome fez meu corpo inteiro se arrepiar, mas tentei não demonstrar o nervosismo.


			É isso. Quatro anos chegaram a um fim abrupto.


			Com um movimento fluido, levantei­-me da minha confortável poltrona.


			– Boa sorte, boa sorte, boa sorte. – Sam abriu um sorriso e ergueu os dois punhos, os polegares firmemente enterrados sob os outros dedos.


			Um sorriso suave brincou em meus lábios pintados de rosa. Queixo erguido. De um jeito metódico, alisei meu vestido verde­-menta com espartilho de lantejoulas e três camadas de saias esvoaçantes. Minha beca de formatura preta com listras azuis era aberta na frente, deixando à mostra parte do vestido. Coloquei o capelo de formatura como uma coroa e o ajustei na cabeça antes de caminhar até o palco. Como se estivesse usando tênis, desfilei até lá com meus Louboutins pretos.


			Olhares me seguiram. Vinham dos lados, de trás. Eu os sentia como água gelada na pele. Sabia o que passava pela cabeça da maioria das pessoas quando me viam: mimada. Arrogante. Convencida. Nepobaby. Eu sabia porque as ouvia dizer isso com frequência.


			Fazia todo o sentido. Primeiro, porque era verdade, eu havia nascido em berço de ouro; depois, porque eu havia feito jus ao meu papel de princesa festeira nos últimos anos. Tinha usufruído do meu face card e entrado por todas as portas que me foram abertas para realizar meu grande sonho.


			O problema é que foi meu pai quem manteve a última porta fechada para mim. E continua. Eu não fazia ideia de que outra maneira poderia provar que eu merecia um lugar no mundo dele.


			As pessoas não viram as noites que passei em claro para ser a melhor, as incontáveis horas que passei debruçada sobre meus flashcards até o amanhecer, os eventos aos quais não fui. Não, eles viram uma única manchete e criaram toda uma história a partir dela. Viam o que queriam ver porque era mais fácil do que lidar com o outro lado da moeda.


			Meu coração batia forte, e eu sentia as palmas das mãos suarem enquanto subia a pequena escada até o palco.


			Quatro anos.


			Vários momentos passaram pela minha cabeça. Caminhadas nas Terras Altas. Arthur’s Seat. Os meses frios e escuros de inverno, os verões cheios de turistas, especialmente durante o Fringe Festival. Noites com colegas de turma em Dishoom, em bares com música ao vivo. Mesmo tendo nascido e crescido em Morena, este era um pedacinho de casa. A Escócia parecia ter criado raízes em meu coração.


			Mas agora era hora de me despedir e começar um novo capítulo.


			– Parabéns, senhorita MacKenzie. – O reitor da universidade entregou o diploma para mim e pude ouvir Sam aplaudir entusiasmado no meio da multidão.


			Uma foto rápida e meu momento no palco acabou.


			Eu estava livre, pronta para seguir os passos do meu pai, mesmo que ele ainda não soubesse disso, no mundo da principal categoria do automobilismo.


			Meu pai era ninguém menos que Alfred Logan MacKenzie, CEO e diretor de equipe da ED, uma das mais bem­-sucedidas equipes de Fórmula 1 das últimas décadas.


			Quando saí do palco, vi que havia outra pessoa sentada no meu lugar. Franzi a testa e me aproximei. Um calor me inundou de repente. Não conseguia acreditar. Fui andando mais devagar, mais devagar, até que parei no corredor em frente à fileira. Meu coração bateu forte, e lágrimas de alegria se acumularam em meus olhos.


			Três segundos depois, minha melhor amiga estava comigo, me envolvendo em um abraço apertado que pareceu sacudir o mundo inteiro. O meu mundo, é claro. Sem aviso, fui tomada por uma gratidão tão profunda que um soluço subiu pela minha garganta e me vi aos prantos.


			– Não chore, senão vai borrar a maquiagem. Você estava tão linda lá em cima. – Aurora riu ao meu ouvido enquanto falava em italiano, e foi só quando ouvi sua voz, aquela voz inconfundível, agradável, carinhosa, rabugenta, melancólica e sarcástica, que percebi sua presença com força total.


			Aurora tinha vindo. Por mim. Ela simplesmente voou para Edimburgo sem me avisar com antecedência.


			– Você não tem nenhum… nenhum evento para comparecer? Nenhum… compromisso importante? – gaguejei, e minha melhor amiga me empurrou um pouco para trás, olhando para mim com uma expressão tão amável que me deixou emocionada.


			– Não – respondeu Auri, balançando a cabeça como se tivesse lido meus pensamentos. – Não, hoje não. Hoje celebramos você e seu sucesso. Você merece ser celebrada, Fiona Thialda MacKenzie! Estamos todos celebrando com você hoje.


			– Todos? – perguntei, tremendo, e percebi que meus joelhos estavam ficando fracos. As emoções me dominavam: alegria, felicidade, descrença.


			Um sorriso raro, cheio de ternura e confiança, surgiu no rosto bonito de Aurora, e ela acenou com a cabeça em direção às portas laterais. Alguns dos nossos amigos mais próximos, com quem passamos os tempos de escola, estavam lá. Eles acenaram para nós, e eu levantei a mão automaticamente, incapaz de pensar com coerência. Era como se meu cérebro precisasse de alguns segundos para processar a informação recém­-adquirida.


			– Você os arrastou para cá? – perguntei com um atraso perceptível, olhando para Aurora. – Para Edimburgo?


			– Eles não tinham alternativa – ela confirmou sem pestanejar, e senti um nó se formar em minha garganta.


			Eu não estava sozinha. Não era mais um assistente pago que estava ali me dando apoio emocional, mas pessoas cuja presença fazia eu me sentir amada. Só porque eu, de fato, era amada. Não porque estavam sendo pagas para isso.


			– Obrigada – finalmente consegui dizer, e queria acrescentar algo mais, mas ela balançou a cabeça e agarrou meus dedos úmidos como se fosse a coisa mais natural do mundo voar até o outro lado da Europa para evitar o colapso nervoso que eu nem sabia que teria, mas que ela havia previsto.


			– Foi você quem me deu um pote cheio de bilhetes “caso precise” – disse ela, séria, e eu sabia do que ela estava falando. Eu havia levado horas para encher o pote com bilhetes, cada um com um motivo pelo qual eu amava Aurora. – Este é o meu bilhete “caso precise” para você, e sei que está desesperada para resgatá­-lo agora. – Ela me encarou, me analisando. – Reservei uma mesa para nós no Fever. Está a fim?


			Só então notei sua roupa, um vestido azul­-bebê justo que realçava a cor dos seus olhos, bem diferente dos vestidos que ela costumava usar.


			– Está perguntando se estou a fim de comemorar com você hoje? – perguntei, incrédula.


			– Vou considerar isso um sim – Aurora respondeu.


			– Um sim gigantesco! – falei, sentindo­-me flutuar.


			Quem imaginaria que minha cerimônia de formatura tomaria esse rumo? Ainda assim, lembrar que meus pais não estavam lá me causava uma pontada no peito. Aurora, como se tivesse percebido, apertou minha mão e me olhou séria.


			– Você se formou – ela disse –, é isso que importa, Asteraki!


			Desde que aprendeu a palavra com minha babá naquela época, “estrelinha” virou apelido.


			– Sim. Entendido.


			– Agora você pode trabalhar com carros que andam em círculos – comentou Aurora, em um tom de voz seco, e eu gargalhei. Um pouco alto demais, um pouco forte demais, mas era bom demais tê­-la ao meu lado.


			– Você realmente odeia Fórmula 1, não é? – indaguei, sem tirar o sorriso do rosto.


			– É um esporte perigoso, poluente e irritante, embora eu nem tenha certeza de que pode ser chamado de esporte.


			Como eu sabia de onde vinha sua amarga antipatia, não insisti no assunto e, em vez disso, respondi casualmente:


			– Diz aquela que provavelmente não acabou de pousar em Edimburgo em um voo comercial.


			Aurora suspirou.


			– Touché. É aquela coisa: dois pesos e duas medidas. Vamos esquecer isso e aproveitar a noite.


			– Sim, vamos aproveitar a noite – respondi e fui até os amigos que me esperavam, para finalmente cumprimentá­-los.
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			O sol poente de outubro banhava a costa de Morena com uma luz deslumbrante de tons dourados e quentes, enquanto as linhas curvas do iate se aproximavam cada vez mais. Se eu fosse minimamente romântico, acharia aquele o lugar ideal para um primeiro encontro.


			Agora, no entanto, era o cenário em que a elite das corridas europeias desfilava enquanto os rotores do helicóptero rugiam ao pousar no heliponto do navio de MacKenzie. Do outro lado da baía, um conjunto de casas brancas com as típicas persianas azuis vibrantes aninhava­-se nas colinas como em uma pintura. Penhascos escarpados e agulhas de pedra projetavam­-se da água como majestosas pontas de lança. Caramba. Morena era ainda mais bonita vista desta perspectiva. Fazia eu me lembrar de casa, do que a paisagem e a natureza ao redor de Pitlochry um dia significaram para mim. Um peso se instalou em meu coração sem aviso e me forcei a pensar em outra coisa.


			– Obrigado pela carona – eu disse, assim que o helicóptero pousou no impressionante iate. O chão ainda balançava, mas por um motivo completamente diferente.


			– De nada. Sempre à disposição – respondeu MacKenzie e se levantou do assento ao mesmo tempo que eu, antes de pendurar o fone de ouvido no devido lugar.


			Ele se elevou ao meu lado, quase uma cabeça mais alto que eu. O terno azul­-marinho de três peças caía como uma luva.


			– A alternativa seria eu nadar até lá – acrescentei.


			MacKenzie me olhou com atenção e logo abriu um raro sorriso paternal. Senti uma pontada no estômago, como acontecia sempre que ele fazia isso, pois servia como um doloroso lembrete de que eu nunca mais veria aquele tipo de sorriso no rosto do meu pai. Do homem que havia sido tão próximo de mim e de MacKenzie.


			Alfred era seu melhor amigo. Os dois estavam juntos no carro quando meu pai morreu e, desde então, MacKenzie fez o possível para me apoiar no desejo de seguir seus passos como piloto de corrida. O fato de ele ser dono de uma equipe era uma vantagem, e o fato de eu estar ralando muito para me manter como um dos maiores talentos do mundinho também era uma vantagem.


			O problema é que o carro não vinha me ajudando até então, e eu já havia tirado dele tudo o que um ser humano é capaz de tirar.


			– Vir em um barco simples não seria uma opção? – perguntou MacKenzie.


			– Você me conhece. Não sou o melhor passageiro – respondi, e as rugas ao redor dos seus olhos se aprofundaram.


			Provavelmente porque eu era uma das poucas pessoas que ficavam à vontade ao conversar com ele e não se sentiam intimidadas. MacKenzie estava em excelente forma para os seus sessenta anos. E o motivo principal nem era seu corpo esguio, o rosto bem barbeado e os olhos azuis, mas sua presença imponente, que lhe conferia uma aura inconfundível.


			Se a equipe de produção de um novo filme de James Bond quisesse escalar o vilão perfeito, o nome de Alfred Logan MacKenzie estaria, sem dúvida, na lista de candidatos. Na presença dele, água tornava­-se gelo. Quando ele olhava para alguém, era capaz de ler todos os segredos de sua alma.


			Deixei que ele e Stella, que havia começado como assistente de MacKenzie, mas se tornara indispensável para todos nós, fossem primeiro e, por último, embarquei no Rivera. Caminhei em direção à escada sob os rotores cada vez mais lentos do helicóptero. O iate era a personificação do universo de MacKenzie, um que ele mesmo havia criado, e o som do motor se misturava ao movimento das ondas que batiam contra o casco em um ritmo constante.


			Dos alto­-falantes no convés principal vinha uma música que combinava com o ambiente. Uma mistura de jazz clássico e algo mais que eu não conhecia. Vários funcionários do iate estavam enfileirados e cumprimentavam o anfitrião com as mãos cruzadas nas costas. Sorrindo, um membro da tripulação segurava uma bandeja com várias bebidas.


			Para o meu azar, boa parte dos convidados, cerca de oitenta, já estava presente. A meu ver, era um número mais do que suficiente; para MacKenzie, eram apenas os mais chegados. Uma celebração intimista. Quase uma festa do pijama, como havia dito Smart. Para sua decepção, ele não havia sido convidado. Mas lá encontrei alguns dos rostos mais importantes da Fórmula 1. Ex­-pilotos de corrida se misturavam a financiadores, patrocinadores, funcionários da ED, bem como companheiros de longa data de MacKenzie. Eu conhecia a maioria deles de perto ou de vista. Muitos haviam sido cruciais para definir o rumo que minha carreira tomou. Foi por isso que me retirei discretamente, me deliciei com um uísque trufado no bar e me esforcei para manter a conversa descontraída o máximo possível.


			– Duncan – uma voz alegre soou à minha esquerda, enquanto eu terminava meu segundo uísque. Quando me virei, Effie estava lá, sorrindo para mim.


			Ótimo. Lá sei vai a conversa descontraída.


			Ela era namorada do meu companheiro de equipe Hendrik Sandman, que também devia estar por ali, em algum lugar. Ele havia pilotado seus dois primeiros anos pela Racing Blue Energy, a equipe subsidiária da ED, pois queriam lhe dar a oportunidade de ganhar um pouco mais de experiência em seus anos como estreante. Além disso, sua vaga ainda estava ocupada pelo belga Gabriel Bernard. Mas qualquer coisa era melhor do que não pilotar na Fórmula 1.


			– Oi, Effie – respondi formalmente.


			– Achava que MacKenzie não quisesse grande coisa para comemorar o próprio aniversário, e agora ele convidou metade do grid para a festa? – ela respondeu, sussurrando.


			– Acho que tudo é grande coisa para MacKenzie, ainda que ele diga o contrário – foi minha resposta, longa demais para os meus padrões. Effie deu um sorriso radiante.


			Das parceiras dos outros pilotos, ela era uma das minhas favoritas, mas às vezes ela ultrapassava limites com seus comentários.


			– Contanto que ele não convide o Connelli ou o Livingstone, por mim tudo bem – ela disse baixinho, em um tom conspiratório. – Além de MacKenzie, eles são os únicos homens de quem realmente tenho medo. Os dois são tão… tão…


			– Intimidadores – sugeri.


			Effie assentiu com firmeza, e seus cabelos crespos dourados balançaram no mesmo ritmo da sua cabeça.


			– Exatamente. Intimidadores. É isso. Eles são um exemplo perfeito de machos alfa, mas não é de se admirar. Sempre há tanto dinheiro envolvido. O que acho difícil de entender é como Hendrik e você lidam com essa pressão – continuou ela sem rodeios, invadindo minha zona de conforto.


			Como sempre, ela ignorou todos os sinais vermelhos que dei com minha expressão rabugenta.


			– Effie, você aqui? – outra voz soou e, um segundo depois, uma pessoa pequena deslizou para o meu campo de visão. Karla Henning, noiva de Kiefer. Ela abraçou Effie e disse: – Acho que o Hendrik está te procurando no convés superior, se não me engano.


			Effie sorriu, desculpando­-se.


			– Ok, então não vou deixá­-lo esperando. – Com essas palavras, ela flutuou para longe, enquanto Karla se virava para mim com um sorriso travesso.


			– Duncan McKinnon, que honra! – Ela me cumprimentou em italiano fluente.


			Até onde sei, sua mãe era italiana, e ela havia crescido em uma família bilíngue. Eu já a tinha visto em uma pista de kart ou outra quando criança, e seu pai havia trabalhado como mecânico na Esparza Mobile antes de decidir viver uma vida mais tranquila em sua terra natal.


			– Ciao, Karla – respondi.


			– Você é quem eu menos esperava ver aqui. Quando Henning disse que você viria, eu estava pronta para apostar que não, convencida de que você se esconderia debaixo dos lençóis e inventaria uma desculpa esfarrapada para não vir – ela disse, dando uma piscadinha e bebendo um gole de seu vinho branco.


			Era impossível esconder meu sorriso em sua presença. Vi seus olhos brilharem assim que ela notou minha reação; estava se divertindo.


			– Aha! Venho esperando uma prova disso há três anos, mas você me acha engraçada. Eu sabia – acrescentou ela.


			– Achei confiante demais da sua parte. Você e Luna poderiam se unir.


			– Ah, Luna! Senti falta dela em Miami. Sabia que a mãe dela fazia as melhores Pop­-Tarts na época do kart? Eu roubei a receita naquela época.


			Arqueei as sobrancelhas.


			– Pop­-Tarts, Karla? Sério?


			– Bem, eu posso te abandonar aqui sozinho de novo e deixar os urubus te devorarem – ela falou, dando de ombros e olhando ao redor do convés central. Por mais que eu odiasse admitir, Karla estava coberta de razão. Alguns dos convidados já estavam preparados para puxar assunto comigo, aguardando a oportunidade. Effie era o exemplo perfeito disso. – Sou o menor de dois males, e você sabe disso tão bem quanto eu.


			– Onde você deixou sua cara­-metade? – perguntei para mudar de assunto.


			– Você só quer mudar de assunto – Karla leu a minha mente.


			Um sorriso começou a surgir no canto da minha boca, e acariciei a barba recém­-aparada para escondê­-lo.


			– Não faça eu me arrepender da decisão de vir.


			– Qualquer coisa pelo bem da reputação, certo, McKinnon?


			– Ele provavelmente teria vindo mesmo se estivesse de cama com pneumonia – interrompeu uma voz masculina.


			Um momento depois, Henning Kiefer apareceu, a pele bronzeada do verão, os cachos castanho­-escuros que haviam secado naturalmente e estavam mais selvagens do que nunca (efeito do corte mullet que realçava a cabeleira).


			Estreitei os olhos, desconfiado.


			– Desde quando você fala italiano? – perguntei a ele, pois, quando pilotamos um contra o outro na adolescência, eu o provocava dizendo que ele era um dos poucos pilotos que não falavam nenhuma língua além do inglês.


			– Desde que decidi me casar com essa mulher e cumprimentar alguns de seus parentes como se deve no casamento – respondeu Henning com veemência e orgulho nos olhos.


			– Uau, essa foi a coisa mais cafona que já ouvi na vida.


			– Porque você tem o romantismo de um homem da Idade da Pedra. Um gesto carinhoso não precisa ser cafona, McKinnon – respondeu Henning, perspicaz como sempre. – E, já que estamos falando nisso, Karla estava convencida de que você não viria, mas não achei que você estaria ausente no aniversário de MacKenzie, por mais que ir a eventos assim vá contra a sua natureza. Por isso… – Ele acenou para Karla, que tirou um envelope da bolsa de um verde que combinava com seu macacão e o colocou na minha mão. Um pequeno selo de cera verde­-menta com a figura de um carro de corrida mantinha o envelope fechado. – Aqui vai outro desafio para você.


			– Estão me convidando? – perguntei, intrigado. – Para o seu casamento?


			– Naturalmente. Com acompanhante. Você tem mais de um ano para preparar seu psicológico – disse Henning, o sorriso travesso lhe dando o mesmo ar infantil de quando competimos um contra o outro no campeonato mundial de kart em Nápoles e ele me empurrou para a brita na curva 1. Depois ainda reclamou que eu não havia dado espaço a ele, o que era uma grande mentira.


			– Então… obrigado. E, a propósito, o que está fazendo aqui? Shatron não está mais pagando direito?


			– Meu pai é amigo de MacKenzie, trabalhou para ele por quase cinco anos, e nós passamos férias em família na Calábria – explicou Karla, e eu assenti.


			Fazia sentido.


			Naquele momento, houve um breve anúncio pelos alto­-falantes, e os convidados se reuniram no amplo convés central, onde MacKenzie estava pronto para cumprimentar a todos. Um barco foi-se aproximando do iate, enquanto os convidados cantavam parabéns em uníssono. Primeiro em inglês, depois alguém puxou a música em italiano, e todos cantaram juntos. Levantei a mão para brindar a MacKenzie assim que nossos olhares se cruzaram, e o calor em seus olhos não parecia fingido. Allison, sua parceira, deu um beijo em sua face, e ele abriu o bufê com a habitual atitude confiante.


			As pessoas esbarraram em mim ao caminhar na direção dele. De alguma maneira, consegui me camuflar. Era tentador fugir para um andar abaixo, onde havia muito menos agitação, mas foi suficiente me esconder atrás da piscina e me fundir à grade. Pelo menos, consegui não ficar com a cara colada no celular, o que provavelmente teria feito um dos funcionários me abordar, pois fazer vídeos e fotos era uma proibição absoluta.


			– Não, eu tenho um convite, mas não o trouxe. Sou filha dele! – Uma voz feminina e suave veio do píer, logo atrás de mim.


			Ela abafou os ruídos da festa ao meu redor. Os pelos da minha nuca se arrepiaram. Ela estava aqui. Ela tinha vindo. Eu realmente esperava… não, rezava para que Fiona Thialda MacKenzie não se dignasse a agraciar a festa de aniversário com sua presença.


			E é claro que estava atrasada. Tinha de fazer uma entrada triunfal e melodramática, porque tudo é um maldito palco para Fiona Thialda MacKenzie.


			Quando eu estava prestes a me afastar da grade para escapar da situação, nossos olhares se encontraram, mesmo estando a alguns metros de distância um do outro. Sob os raios de luz coloridos que brilhavam do navio na direção do pequeno barco, ela parecia uma deusa que acabara de emergir das águas do mar.


			Meu coração se apertou, e fui inundado por uma infinidade de sentimentos. Vê­-la tinha sempre esse efeito.


			Havia tanta aversão, tanta raiva, tanto desprezo. Ela representava tudo o que eu achava odioso em relação a caráter e comportamento.


			No meu rosto surgiu uma carranca instantânea.


			Assim que Fiona me reconheceu, estreitou os olhos castanho­-esverdeados, que agora pareciam muito mais verdes. O segurança disse algo que não entendi e, no momento seguinte, ela apontou o dedo para mim, como se estivesse me acusando de algo.


			– Duncan! Ele pode testemunhar que sou filha do aniversariante!


			Por um momento, senti vontade de fingir que não tinha ouvido. O segurança se virou para mim com ar interrogativo e a testa franzida.


			Às vezes eu era um babaca, sim. Principalmente quando era obrigado, em situações cuja solução é matar ou morrer. Mas não um babaca a ponto de deixá­-la na mão naquele momento. Afinal, era aniversário do pai dela. Descruzei os braços e levantei o polegar. Deu para perceber que o homem havia me reconhecido pela expressão em seu rosto.


			– Essa é Fiona MacKenzie. Filha dele. – Minhas palavras foram abafadas pelo vento, mas o segurança as entendeu mesmo assim.


			Seus olhos se arregalaram de horror quando ele virou a cabeça para Fiona e a deixou embarcar às pressas, pedindo desculpas várias vezes.


			Fiona flutuava no convés, com seu vestido prateado curto demais, completamente inadequado para a ocasião e o local da festa. Ficava deslumbrante nela, sem dúvida, mas ao ar livre, no mar, com esse vento? Ela não estava congelando? Talvez a intenção fosse provocar, e, dane­-se, era um direito dela. Que usasse o que bem entendesse.


			Seus seios pequenos e pontudos dançavam a cada passo; por decência, desviei o olhar e me perguntei quando os havia notado pela última vez. Três anos atrás? Quantos anos ela tinha na época? Vinte?


			Tomei outro gole do meu copo quase vazio, sentindo a queimação reconfortante na garganta. Não demorou muito até ela passar por mim em direção ao convés central, sem me dar mais atenção.


			– Que tal um obrigado? – sugeri ironicamente. – Só acenar com a cabeça já serve, como preferir – acrescentei, assim que chegamos ao mesmo nível, e ela me lançou um olhar desdenhoso antes de parar.


			– Eu sabia que você daria um jeito de dar uma de herói – respondeu ela com frieza.


			Arqueei as sobrancelhas.


			– Diz a pessoa que não tem um pingo de decência. Caso contrário, teria ao menos agradecido – respondi, áspero. Céus, quão arrogante uma pessoa consegue ser?


			Fiona abriu um sorriso meigo.


			– Muito obrigada, querido Duncan, por não ser um babaca e me deixar embarcar.


			– Como é a sensação de depender constantemente da ajuda dos outros? – deixei escapar e logo me arrependi.


			Eu não tinha o hábito de iniciar confrontos, mas, na presença de Fiona, era como se eu me tornasse uma pessoa diferente.


			Por uma fração de segundo, pensei ter visto algo semelhante a uma dor profunda em seu olhar, mas então ela apertou os olhos, transformando­-os em duas fendas, e ergueu o queixo um pouco mais.


			– É melhor do que construir uma carreira com o dinheiro de estranhos e viver na aba deles.


			Dei risada.


			– Sério. Como é viver com o cartão de crédito do papai? Confortável?


			Fiona permaneceu imóvel.


			– Você realmente acha que eu sou uma pirralha rica e mimada, não é?


			Meu sorriso não esboçava humor.


			– E não é?


			– Como quiser – ela respondeu com ar enigmático e simplesmente me deixou lá parado.


			Saiu desfilando pelo chão instável com aqueles saltos finos, como se fosse a tarefa mais fácil do mundo. Continuei a encará­-la, distraído por sua sagacidade e pelo jeito como ela me deixou sem palavras.


			Baixei os olhos para o meu copo vazio. Eu precisava desesperadamente de mais uísque.


			Eu tinha consciência de que nunca havia conhecido alguém que tivesse tanto poder sobre mim. Ela conseguia me deixar enlouquecido de raiva e, ao mesmo tempo, completamente confuso.


			Fiona Thialda MacKenzie.


			A filha do homem a quem devo tudo.
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			Eu havia chegado bem na hora. Minha mente borbulhava, enquanto o motorista me deixava no local da festa, na paisagem montanhosa e cheia de penhascos, diretamente acima do mar colorido e iluminado de Kerantis. Para a minha sorte, eu planejara tudo meticulosamente e saíra bem mais cedo, familiarizada com o trânsito infernal e as ruas estreitas e sinuosas da região. No entanto, eu não havia previsto que meu voo em Roma seria cancelado, mas, mesmo depois que minha janela de três horas extras se esgotou, de alguma maneira consegui chegar a tempo.


			Se havia uma coisa que eu odiava era chegar atrasada. Ou nem aparecer. Afinal, eu era vítima desse tipo de comportamento com frequência.


			A vila particular do meu pai era um château imponente nas montanhas de Morena. Era seu refúgio, e ele raramente o abria para esse tipo de ocasião.


			Com meus saltos agulha prateados, atravessei depressa o piso de mármore xadrez do antigo saguão clássico, que estava visivelmente vazio. Ainda não havia sinal da festa; talvez eu fosse uma das primeiras a chegar.


			Por sorte, consegui fazer as unhas dos pés com Aurora logo depois da minha festa de formatura, alguns dias antes do aniversário. Eu havia arrumado minhas coisas com a cabeça zumbindo, a barriga dolorida de tanto rir e o coração explodindo de felicidade. Desocupei o pequeno apartamento no centro de Stockbridge.


			Meu celular havia permanecido no modo silencioso, pelo menos para meus pais. Mamãe enviou um buquê de gladíolos deslumbrantes e um cartãozinho com as palavras “Parabéns, minha querida”. Dei as flores para Susie, minha vizinha de quase oitenta anos, que ficou encantada e se despediu de mim com palavras gentis.


			Não recebi nada do papai. Nada. Nem mesmo depois da cerimônia. Nunca.


			Fazendo o melhor com o que tinha em mãos, ignorei a dor no peito e preenchi o vazio dentro de mim estourando o cartão de crédito para emergências. No fundo, eu sabia que a breve descarga de dopamina não resolvia o verdadeiro problema. Mas, droga… era mais fácil me sentir como uma atriz dos anos de 1960 com um vestido Versace do que uma garotinha chorona que não conseguia superar a total indiferença dos pais.


			Eu estava animada para ter algumas semanas de folga. Passei uns dias no MOTOMOTO, o luxuoso clube de praia cujo acesso só é liberado mediante convite. Paddle. Natação. Trilhas. O esporte era a maneira como eu alcançava o equilíbrio. Foi também o que me ajudou a lidar com as candidaturas a empregos. Até então, eu havia aprimorado meu currículo, concluído meus estágios em uma agência de relações públicas chamada WorldWidePromotion e estava torcendo para uma porta se abrir em breve para eu passar a respirar o cheiro de motor. Agora, no entanto, era hora de me tornar mais ativa.


			Mas primeiro tinha o aniversário do papai.


			Esta noite, meu cabelo loiro caía em ondas esvoaçantes sobre minhas costas quase nuas, enquanto apenas as alças finas do decote halter seguravam meu vestido ousado. Esculturas gregas e romanas me observavam de todos os cantos, lembrando­-me das diferentes influências, governantes, culturas e regimes que haviam passado por Morena. Quando criança, eu tinha medo delas, mas depois se tornaram minhas melhores amigas. Os saltos altos faziam um barulho metálico no chão de mármore a cada passo.


			Dois seguranças estavam parados em frente às portas de madeira, olhando­-me criteriosamente enquanto eu me aproximava com um sorriso. Será que eu havia chegado tão cedo assim?


			Naquele momento, ouvi passos apressados atrás de mim.


			– Fiona? – Uma voz feminina amigável me chamou logo em seguida.


			– Sim? – Sorrindo, me virei e avistei Philippa. Ela trabalhava na equipe da vila. – Que bom te ver! – cumprimentei. – Achei que você estivesse de férias. – Era impressão minha ou uma expressão de tristeza havia cruzado seu rosto? – Como está Raphael? E sua pequenina, foi bem no primeiro ano de escola?


			– Fiona? – repetiu Philippa sem me ouvir.


			Quando notei a expressão em seu rosto, o sangue congelou em minhas veias.


			– Aconteceu alguma coisa? – perguntei, alarmada.


			– Não, mas… por que você está aqui?


			Só pude transparecer minha genuína confusão, pois ela acrescentou:


			– Quer dizer… aqui. Aqui no château. Ninguém te avisou?


			– Avisou o quê? – pisquei, confusa, e meu coração ficou apertado. Senti um calor se espalhar pelas minhas faces e, de repente, fui perdendo o equilíbrio.


			– Bem, o local mudou.


			– Mudou? Mudou para onde?


			– Eles estão comemorando no Rivera. Seu pai mudou de ideia. Ninguém te contou?


			Meu coração disparou. Eu me senti pequena, insignificante, muitos sentimentos tomando conta de mim ao mesmo tempo.


			– Não – respondi, incapaz de evitar que um suspiro escapasse dos meus lábios. – Não, ninguém me disse nada.


			– Ah, devem ter esquecido. Seu pai acabou de pegar o helicóptero com Duncan e alguns convidados.


			Senti um certo enjoo tomar conta de mim. É claro que Duncan McKinnon havia pegado uma carona aérea, e é claro, também, que ninguém havia perguntado por mim.


			– Ok… posso… – comecei, mas não importava o que eu quisesse dizer, a sugestão foi engolida pela torrente de palavras ansiosas de Philippa:


			– Escute, nós daremos um jeito. Não se preocupe. Tenho certeza de que posso arranjar alguém para te levar até lá. O iate está ancorado não muito longe daqui. Mas você teria de voltar para o porto primeiro e partir de lá – disse, já teclando no celular. – Ah, droga, Matteo também já saiu com outros hóspedes. Mas eu sei de alguém que pode te levar.


			Engoli em seco.


			– Que… bom – respondi, sem ter ideia de onde estava me metendo.
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			Uma hora depois, enquanto navegava sobre as ondas suaves do Mar Jônico, reconsiderei minha vida e minhas decisões. Eu estava com tanto frio que até o faroleiro da nossa região conseguia ver meus arrepios sem binóculos. Eu deveria ter trazido um maldito cobertor, pensei, tremendo, enquanto Pascale, o simpático guia do barco que Philippa havia encontrado em algum lugar, me contava sobre sua última pescaria. Gostei de conversar com ele. Tinha sido uma conversa normal.


			Nada era normal no meu mundo.


			Eu havia me dado conta naquele momento de que a primeira pergunta que recebi na minha nova turma em Keranti fora quantos iates meu pai possuía e qual o tamanho deles.


			Quanto mais nos aproximávamos do Rivera, que balançava na água como uma pintura perfeita, mais dúvidas me atormentavam. Será que meu pai apreciaria meus esforços para chegar ao aniversário dele? E que efeito isso surtiria em mim? Além disso, eu ainda não havia conversado com ele sobre um possível emprego. Estava sem coragem. Não sabia como lidar com a rejeição.


			– Nome? – rosnou um dos seguranças em italiano, assim que nos aproximamos do cais, vestido todo de preto, com feições alongadas e uma expressão que fez meu sorriso simpático vacilar.


			Eu estava com tanto frio que mal conseguia sentir os dedos dos pés. Antes que pudesse responder, Pascale gesticulou em minha direção e respondeu:


			– Pascale Sorentti. Minha sobrinha­-neta me pediu para trazer uma convidada, Fiona MacKenzie.


			– Todos os convidados já estão aqui. – O segurança me olhou com uma expressão sombria, falou pelo radiocomunicador e meu nome foi passado adiante. Ao receber uma resposta, balançou a cabeça, pesaroso. – Desculpe, este nome não está na lista.


			Senti meu corpo congelar. Literalmente. Devia ser um mal­-entendido. De novo. Comecei a me resignar diante da situação e senti vontade de cair no choro, mas sorri confiante e disse:


			– Escute… houve um engano. Sou Fiona MacKenzie, filha do anfitrião, Alfred MacKenzie. Estou atrasada porque primeiro fui até o antigo local da festa.


			Do iate, um burburinho de vozes e música chegava até mim. A festa já estava a todo vapor. É claro. Eu estava atrasada demais.


			– Por que a filha do anfitrião não saberia que houve uma mudança de planos? – o segurança quis saber, e uma onda repentina de adrenalina e completo pânico me preencheu como um choque elétrico.


			– Sinceramente, estou me perguntando a mesma coisa – murmurei, mais para mim mesma do que para ele, e acrescentei um pouco mais alto: – Sou filha dele e seria ótimo se eu pudesse entrar no barco. Para ser honesta, estou congelando aqui…


			Ele franziu a testa para minha meia­-calça fina e pensou por um momento.


			– Você tem algum documento de identidade?


			– Não – porque eu não achava que seria necessário levar documentos para o aniversário do meu pai, acrescentei mentalmente e no tom de voz de Aurora. Mas não era do meu feitio maltratar outras pessoas na tentativa de resolver meus problemas, então acrescentei: – Talvez a Stella esteja por aí? Ou meu pai? Algum dos convidados pode testemunhar que realmente sou filha dele?


			O segurança ficou olhando ao redor, enquanto eu procurava por uma tábua de salvação. Foi nesse momento que avistei uma figura atrás da piscina, encostada na grade um pouco mais distante. Meu coração acelerou no segundo em que o reconheci.


			Duncan McKinnon.


			Ótimo. Maravilha.


			Antes que eu pudesse me conter, dei um pulo, joguei no mar o último resquício de orgulho que me restava e gritei:


			– Duncan! Ele pode testemunhar que sou filha do aniversariante!


			Meu Deus, no que foi que eu havia me metido?


			Eu me dava bem com todo mundo. Quase todo mundo. Na maior parte do tempo. Mas Duncan McKinnon era um sinal de alerta para mim, não apenas porque meu pai lhe dava o amor e a atenção que eu tanto desejava, mas também porque eu conseguia ver a antipatia nos olhos dele quando olhava para mim. Mesmo quando éramos mais novos. A completa falta de emoção. Vazio. Tédio. O revirar de olhos reprimido quando eu começava a tagarelar ou tentava puxar assunto com ele.


			Rapidamente me livrei de todas as imagens e sentimentos negativos e agi com confiança. Ajeitei a postura quando o segurança me pediu para subir ao convés, se desculpando, e me despedi de Pascale com um sorriso. Fiz uma anotação mental, lembrando-me de pedir seu endereço a Philippa e enviar­-lhe um agradecimento.


			Assim que entrei no Rivera, tinha apenas um desejo: me aquecer. Urgentemente. Depois respirar fundo. E finalmente dar os parabéns ao papai.


			Que odisseia.


			– Que tal um obrigado? – ouvi da direita e, pela primeira vez, olhei para Duncan McKinnon. Me arrependi no mesmo instante. Meu pulso estava acelerado, mas mantive o rosto impassível; ouvi o que ele disse e respondi algo que meu cérebro sequer processou direito.


			Duncan estava bronzeado e, à luz do pôr do sol, suas feições pareciam mais angulosas e definidas. Ele estava bem barbeado, e a cabeça raspada não dava nenhuma pista se seu cabelo loiro­-escuro havia clareado com o sol. Os penetrantes olhos azuis estavam tão fixos em meu rosto que tremi ainda mais.


			O desprezo transbordava por todos os seus poros. Mais que de cos­tume. McKinnon não apenas se achava superior, ele era. Sempre fora. Sua bússola moral era perfeita, eu tinha visto com meus próprios olhos. Ele não era apenas um dos pilotos mais talentosos, como também estava tão comprometido quanto meu pai com o desenvolvimento da Fórmula 1 no que diz respeito à proteção ambiental. Queria que as pistas se tornassem mais verdes, em pequena e grande escala. Contribuía com ideias. Não viajava em jatinhos particulares. Apoiava as mulheres, que recebiam cada vez mais oportunidades nas categorias de base, e colaborava sempre que possível com empresas engajadas em projetos sociais.


			Ele também seguia rigorosamente os planos, era sempre pontual, não bebia durante a fase ativa das corridas, e os padrões que aplicava aos seus funcionários eram os mesmos que aplicava a si mesmo.


			Talvez por isso eu fosse uma pedra no sapato dele. Eu não me encaixava nesse molde que ele havia criado para o comportamento perfeito.


			A risada estrondosa que ele deu soou cheia de maldade e amargura, e minha vontade de escapar da conversa se intensificou. Além disso, por causa do cansaço emocional, eu não estava no meu melhor.


			– Sério. Como é viver com o cartão de crédito do papai? Confortável? – ele perguntou.


			Tudo dentro de mim se acalmou. Como se o mar agitado tivesse se acalmado depois de uma tempestade.
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